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SILVA, Álvaro Cruz da, O Homem nos escritos de S. Francisco de Assis 
– Uma refl exão no âmbito da Antropologia Teológica. 
Editorial Franciscana, Lisboa: 2014, 270 p.
Esta obra, surgida em oportuno momento, é resultado de uma dissertação apre-
sentada à Universidade Católica na área da Teologia Sistemática e na especialidade 
de Antropologia Teológica. E, antes de mais, distingue-se pela sua genuinidade, já que 
é um inovador estudo crítico dos textos originais atribuídos a S. Francisco de Assis, 
tomando o homem como tema e objeto principal.
Em primeiro lugar, uma palavra de relevo à forma muito criteriosa como o autor 
apresenta o texto original, sempre com um aparato crítico exaustivo, e com a respetiva 
tradução em português, permitindo uma clara legibilidade ao leitor.
Essa apresentação do texto atribuída a S. Francisco é sempre acompanhada e 
enquadrada por comentários pertinentes do autor num esquema tripartido que contém 
as partes: Considerações preliminares/Aspetos literários/Comentário. Através delas 
é-nos proporcionada uma ótima contextualização do texto original, o que nos permite 
reconstituir particularmente a sua importância no âmbito da atividade missionária da 
ordem franciscana.
Pela mão de Frei Álvaro Cruz da Silva somos conduzidos a uma reflexão crítica de 
algumas noções essenciais da Antropologia cristã, a partir da inspiração de S. Francisco. 
Tal é o caso de corpo, alma, obra prima-da-criação, fraternidade, trabalho, oração, sim-
plicidade, pobreza, o “pobre”, o “mendigo”, o “leproso”, como o “outro” que me convoca, 
o “itinerário bíblico” como “itinerário espiritual”, Deus Trindade e a Criação, entre outros.
Após um capítulo onde é feito um enquadramento crítico dos textos atribuídos 
a S. Francisco, e outro, o “corpo da obra”, onde são apresentados e comentados os 
textos, num terceiro capítulo, o autor faz um estudo crítico do que poderia ser uma 
Antropologia de inspiração franciscana. E ela apresenta-se sucintamente como uma 
Antropologia Trinitária, Cristológica, Cósmica, Escatológica, Dramática e Unitária.
Esta obra, embora tenha um interesse mais explícito para aqueles que aderem 
a uma sensibilidade e a um carisma franciscanos, pela sua seriedade analítica e pro-
fundidade especulativa, é uma mais-valia para quem quer que se abra a uma reflexão 
antropológica de inspiração cristã.
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